Mil anos no mar
Descobrimentos, aprendizado, tragédias, avanços tecnológicos, proezas: nunca a humanidade conviveu tão intensamente com os oceanos quanto neste milênio. Confira.
1050 
Vikings — Chega ao apogeu a Era Viking. Originários do sul da Escandinávia, os vikings foram os maiores navegadores e exploradores do Ocidente de sua época. Eles colonizaram a Islândia, a Groenlândia e até mesmo a costa nordeste do atual Labrador, no Canadá. 
Os vikings possuíam dois tipos de navios. Os longos (langskips), ou drakkars, só eram usados em viagens curtas e para guerrear. Velozes e leves, podiam ser carregados em terra pelos próprios guerreiros. Sua propulsão primária eram os remos. Nas grandes viagens de exploração ou colonização, faziam uso do knarr, muito maior que o langskip, chegando a 20 metros de comprimento. O knarr era movido basicamente por uma vela redonda e governado por um leme de esparrela. 
As principais características das embarcações vikings era construção sólida e excelente navegabilidade. Os navios tinham proa e popa idênticas, e sua quilha profunda e casco curvo de madeira trincada cortava bem as ondas, facilitando as singraduras no contravento e o encalhe em praias. Até hoje os barcos de madeira no mundo apresentam algumas das soluções criadas pelos vikings. 
  1250 
Leme — Em meados do Século XIII, construtores navais do norte da Europa e da China inventam o leme de cadaste, fixado à popa e alinhado com a quilha, proporcionando maior governo às embarcações. 
  1300 
Cartas — Surgem os portulanos, cartas náuticas mostrando cursos entre portos importantes, introduzidos, presume-se, pelos venezianos e genoveses. 
  1405 
Juncos — Têm início as grande explorações chineses do Oceano Índico sob comando do almirante Cheng Ho. Em quase três décadas, as frotas de Cheng Ho atingiram a Indonésia, a Índia, o Mar Vermelho e a África Oriental. Acredita-se que alguns dos capitães chineses tenham ultrapassado o Cabo da Boa Esperança e visitado a costa africana do Atlântico Sul. A morte de Cheng Ho, em 1434, pôs fim à expansão marítima chinesa no Índico. 
Os navios chineses, os juncos, eram muito mais avançados e maiores dos que utilizados no Ocidente e chegavam a deslocar 500 toneladas. Entre os principais avanços tecnológicos dos juncos destacavam-se o uso de anteparas para compartimentar o casco, favorecendo a distribuição da carga e diminuindo o risco de naufrágios. Com a adoção de vários mastros com ângulos diversos e as velas com talas de bambu, os juncos aproveitavam melhor todas as condições de ventos. Enquanto nos navios ocidentais as carenas tinham a forma de um peixe, as dos juncos eram chatas como a parte submersa de um pato. Os navios atuais apresentam carenas semelhantes às dos juncos chineses. 
  1419 
Sagres — O infante Dom Henrique, filho do rei de Portugal Dom João I, é nomeado pelo pai Governador do Algarve (sul de Portugal), onde cria a Escola de Sagres, um centro ultra-secreto onde se estudava ciências ligadas à navegação, com intuito de promover viagens à terras inexploradas. Apesar de conhecido como “O Navegador”, D. Henrique jamais participou de uma viagem de descoberta ou exploração. Porém, a importância da Escola de Sagres no campo da descoberta humana só encontra paralelo no programa espacial Apollo de exploração da lua, 500 anos depois. As invenções e aperfeiçoamentos logrados pelos portugueses revolucionaram não só a navegação no Ocidente como a própria história da humanidade. Além de aperfeiçoarem a bússola, dando-lhe graduações nas rosas-dos-ventos, os lusos descobriram como aferi-las ao remanejarem dentro de seus navios as grandes massas metálicas, como canhões, que provocavam desvios magnéticos. Eles transformaram o astrolábio — usado pelos astrônomos árabes para prever o futuro — em um instrumento para determinação das latitudes ao se medir o ângulo dos astros em relação ao horizonte e também desenvolveram a balestilha, uma simplificação do astrolábio. 
Os portugueses conceberam os primeiros navios especificamente construídos para grandes travessias oceânicas. O melhor da tendências usadas pelos navios da época foi agregado no projeto da caravela, cujas principais vantagens eram grande velocidade e uma incomum facilidade para manobras. Seu calado reduzido era fundamental para aterragens em costas desconhecidas. Outro grande avanço foi a adoção das velas latinas (de formato triangular), usadas pelos árabes, que possibilitavam uma capacidade de orça inexistente com as tradicionais velas redondas (de forma quadrangular). As caravelas eram navios pequenos, com um máximo de 50 toneladas de deslocamento e 20 m de comprimento. 
Com as descobertas, o incremento do intercâmbio comercial levou ao desenvolvimento da nau. Com um aparelho de navegação misto e construção mais sofisticada do que a caravela, a nau chegava a deslocar 500 toneladas. 
  1487-88 
Boa Esperança — O português Bartolomeu Dias supera sem saber o extremo sul da África (o Cabo Agulhas) e aterra numa baía que batiza de Angra dos Vaqueiros, e depois São Brás (atual Mossel Bay, na África do Sul). Na viagem de volta, Dias encontra “o mais majestoso dos cabos” que, designou das Tormentas, nome depois mudado pelo Rei Dom João I para da Boa Esperança. 
  1492 
América — O genovês Cristóvão Colombo convence os reis da Espanha, Fernando e Isabela de Castela, a financiar uma viagem para descobrir a rota para as Índias pelo rumo oeste. Colombo parte com três navios, a nau capitânia Santa Maria e duas caravelas Pinta e Niña. 
Em 12 de outubro, Colombo aterra numa ilhota que batiza de San Salvador. Acreditando ter chegado ao oriente, chama os nativos da nação Arauaque de índios. Colombo ainda faria mais três viagens à região. O genovês jamais coloca os pés na América do Norte e morre convencido ter chegado na Ásia 
  1498 
Índias — Num dos maiores feitos da navegação, o português Vasco da Gama desvenda o caminho marítimo para a Índia contornando o continente africano. Da Gama foi o primeiro à “descer” o Atlântico numa rota paralela e relativamente próxima ao Brasil, aproveitando os ventos e correntes favoráveis. Ao chegar à latitude de Angra de Santa Helena (atual Lüderitz, na Namíbia), cambou para leste, rumo à África. Esta estratégia é usada até hoje por veleiros que demandam o sul da África vindos do Atlântico Norte ou do Brasil. 
 

1500 
Brasil — Comandando a primeira “Carreira das Índias”, após o feito de Vasco de Gama, Pedro Álvares Cabral aterra no Brasil na região próxima ao Monte Pascoal (nas atuais Porto Seguro e Santa Cruz de Cabrália, no sul da Bahia). Não há certeza até hoje se a chegada de Cabral ao Brasil foi acidental ou proposital. 
  1502 
Mapa — É desenhado o Planisfério de Cantino, o primeiro mapa a mostrar as costas do Norte e do Nordeste do Brasil 
(Atenção: temos ilustração na História do Mar do Cabral, edição 133) 
  1519 
Galeão — Criado especialmente para proteger as naus portuguesas da cobiça dos piratas, surge o galeão. Tratava-se de um navio cobiça dos piratas, o galeão é essencialmente um navio de guerra, portanto muito bem armado, com canhões e arcabuzes. Pouco menor que a nau, sua popa era arredondada e bojuda, enquanto a da nau era quadrada. 
  1522 
Circunavegação — Após três anos de incontáveis dificuldades, chega ao fim talvez a maior viagem de exploração terrestre de todos os tempos: a primeira volta ao mundo iniciada por Fernão de Magalhães. Português navegando sob bandeira espanhola, Magalhães não sobrevive à viagem, morrendo em 1521 num embate com nativos de uma ilha na atual Filipinas. Com o propósito de descobrir o caminho para as Índias pelo ocidente, a frota de Magalhães, composta por cinco naus e 250 homens, zarpa da Espanha em 20 de setembro de 1519. Quase três anos depois, apenas uma nau, de nome Victoria, consegue regressar com 18 sobreviventes a bordo, comandados pelo impopular substituto de Magalhães, Juan Sebastian d’El Cano. 
  1577 
Drake — Parte a expedição de volta ao mundo comandada pelo inglês Francis Drake, o primeiro comandante a completar uma viagem de circunavegação (três anos de duração). Durante seus bordejos pelo mundo, o inglês reforça o caixa da expedição dedicando-se à pirataria contra os espanhóis. Drake, todavia, faz duas descobertas geográficas importantes: prova a existência de águas desimpedidas ao sul do extremo meridional das Américas e também que as correntes e ventos predominantes daquela região são de oeste. Até então, acreditava-se o contrário. 
  1585 
Quadrante — O navegador ártico inglês John Davis cria o quadrante, que leva seu nome. Leituras em ângulo de 45 graus permitem a medição da altura do sol nas altas latitudes sem ofuscar seu usuário. O quadrante torna obsoleto o astrolábio e a balestilha. Suas diversas versões permanecem em uso até serem substituídas pelo octante e pelo sextante no Século XVIII 
  1588 
Invencível Armada — Com a destruição da Invencível Armada após uma frustrada tentativa de invasão da Inglaterra pela Espanha, começa a decadência do império marítimo ibérico. A frota era composta por 130 navios e, ao contrário do que se pensa, não foram os ingleses que provocaram as maiores perdas à Armada, mas o mau tempo. Depois de algumas escaramuças no litoral da atual Bélgica, os espanhóis perdem 22 galeões e têm sua formação dispersada. Os navios espanhóis são obrigados a regressar cada um por si contornando as Ilhas Britânicas pelo norte. Uma série de tempestades fortíssimas acaba por afundar várias embarcações, vitimando milhares de homens. Apenas 66 navios conseguem regressar à Espanha. 
  1615 
Horn —Os irmãos holandeses Schouten e Jacob le Maire, a bordo do Eendracht são os primeiros a avistar o legendário extremo meridional das Américas e o batizam em homenagem à cidade natal de vários de seus financiadores, Hoorn (o atual Cabo Horn). 
  1620 
Carreira das Índias — Os construtores navais holandeses aperfeiçoam o que os ingleses batizam de Dutch East Indiaman, um navio específico para a Carreira das Índias com um grande número de velas. O projeto incorpora as vantagens das naus ibéricas à grande capacidade de carga e à robustez das embarcações nórdicas. Esta armação serve de inspiração para todos os navios a vela que se seguiram até os Clippers, 230 anos depois. 
  1642 
Austrália — O holandês Abel Janzoon Tasman prova que a Austrália é um continente separado da mítica Terra Australis Incognita ao circunavegá-la. 
  1699 
Robinson Crusoé — O inglês William Dampier faz um levantamento detalhadíssimo da costa oeste australiana, complementando o trabalho de Tasman e eliminando vários mistérios sobre o novo continente. Em sua derradeira viagem, em 1711, Dampier resgata um certo Alexander Selkirk, abandonado sozinho na remota ilha de Juan Fernandez, ao largo do Chile. O história de Selkirk serviu de inspiração para Daniel Defoe escrever seu popular romance Robinson Crusoé. 
  1731 
Octante — O inglês John Hadley cria o octante, capaz de ler ângulos até 90 graus, tornando obsoleto o quadrante. 
  1735 
Cronômetro — O inglês John Harrison inventa o primeiro cronômetro marítimo, um tipo de relógio com máxima precisão e resistência a choques. É a maior evolução do campo da navegação desde a bússola, pois pela primeira vez na História os navegantes têm um instrumento que lhes permite calcular a longitude e, por conseguinte, plotar suas coordenadas com alguma precisão. 
  1756 
Hélice — Descrevendo os conceitos modernos da propulsão por hélice, Daniel Bernuilli ganha o prêmio da Academia de Ciências da França pela criação do melhor sistema propulsivo capaz de substituir mastros e velas. 
  1757 
Sextante — O capitão inglês Campbell aperfeiçoa uma versão portátil do sextante, criado pelo astrônomo dinamarquês Tycho Brahe em 1582, ao conseguir uma leitura de até 120 graus. 
  1776 
Submarino — Durante a Guerra da Independência dos EUA, o sargento americano Ezra Lee “pilota” o primeiro submarino da História, o Turtle, inventado pelo irlandês David Bushnell. A engenhoca de madeira mais parece uma barrica movendo-se à flor d’água e é repelido em seus dois únicos malsucedidos ataques contra navios ingleses. 
  1779 
Cook — Em sua terceira viagem, morre atacado por nativos havaianos o capitão inglês James Cook, um dos maiores exploradores marítimos de todos os tempos. Além de exímio navegante, era um cartógrafo de mão cheia. Em 10 anos, Cook logrou feitos inauditos como o levantamento detalhado da Nova Zelândia e da costa oriental australiana, além da descoberta de inúmeras ilhas no Pacífico Sul, como o Havaí. Foi ainda o primeiro navegante a fazer bom uso do cronômetro de Harrison. Os feitos de Cook aumentaram substancialmente o conhecimento do mundo pelo homem, já que ele mapeou com precisão um1/3 do planeta. 
  1787 
Hidrojato — No dia 3 de dezembro, James Rumsey faz demonstrações, nos Estados Unidos, de uma embarcação de propulsão mecânica na presença de centenas de pessoas, dentre elas o General George Washington. A embarcação, transportando três toneladas de carga, navega a favor e contra a correnteza durante mais de 2 horas, com uma velocidade média de três milhas por hora. A propulsão proposta por Rumsey era o sistema de hidrojato. 
  1807 
Vapor — O americano Robert Fulton é o primeiro a adaptar uma máquina movida a vapor para propulsionar um navio. Inicialmente restrito a barcaças fluviais, o navio a vapor foi a maior revolução em meios de propulsão marítimo desde a invenção da vela, em tempos imemoriais. Em menos de 70 anos fez do veleiro um meio de transporte obsoleto para uso comercial e militar. 
  1819 
Motor — A embarcação Savannah, de 320 toneladas e impulsionada por um motor de 90 hp, cruza o Atlântico em 18 dias, dos quais 7 foram com a ajuda da máquina. 
  1827 
Hélice II — O americano Joseph Ressel inventa a propulsão de hélice, em substituição à roda de pás. O uso do hélice proporcionou o que faltava para fazer do navio a vapor um meio de transporte confiável e rentável. 
  1836 
Darwin — Após quase cinco anos de viagens pelo mundo aporta em Falmouth, sul da Inglaterra, o brigue Beagle. A bordo viajava um certo Charles Darwin, como naturalista não-pago. Darwin nunca mais sairia da Grã-Bretanha, mas suas observações durante a viagem do Beagle levaram-no a formular a teoria da evolução das espécies, que revolucionaria a ciência. 
  Contra-rotantes — John Ericsson patenteia um sistema propulsivo que utiliza dois hélices contra-rotantes, hoje utilizados nos torpedos e nas rabetas duo-prop da Volvo e na Bravo 3, da Mercruiser. 
  1840 
Antártica — O americano Charles Wilkes chega a meia milha da atual Terra de George e batiza o novo continente de Antártica. O francês Jules d’Urville, que navegava nas proximidades, ao largo da atual Terra de Adélia, alega tê-lo descoberto um dia antes. Na realidade, os dois o avistaram-no no mesmo dia, já que d’Urville estava um dia na frente por ter ultrapassada a Linha Internacional de Data. 
  1843 
Casco de ferro — Lançado ao mar o SS Great Britain, o primeiro navio a vapor oceânico com propulsão por hélice e o primeiro com casco de ferro. Encontrado abandonado e semidestruído nas Ilhas Malvinas em 1970, o Great Britain foi rebocado e restaurado. Hoje é um museu flutuante na cidade de Bristol, oeste da Inglaterra. 
  1850 
Clippers — Desenvolvidos pelos americanos e aperfeiçoado pelos britânicos, surgem os melhores, e derradeiros, navios a vela da História, os Clippers. Eram assim chamados porque “aparavam” (to clip, em inglês) a duração das grandes travessias. O apogeu dos Clippers chegou em 1870, com o lançamento do lendário Cutty Sark. Porém, a abertura do Canal de Suez, em 1869, e o aperfeiçoamento do navio a vapor já haviam relegado os elegantes Clippers à obsolescência. 
  1851 
America’s Cup — Desafiado para uma corrida em torno da Ilha de Wight, sul da Inglaterra, o iate America derrota fragosamente uma flotilha de barcos ingleses. Nascia assim a America’s Cup, uma das regatas mais importantes do mundo. Além disso, plantava-se a semente da náutica como uma atividade de recreio. 
  1868 
Inflável — O americano John Mikes inventa o conceito do barco inflável moderno ao projetar uma embarcação com três tubulões infláveis como carena e uma armação de veleiro. Batizou-a Non such e para provar que sua idéia era boa, Mikes e dois tripulantes atravessam com ela o Atlântico em 43 dias, de Nova York (EUA) a Southampton (Inglaterra). 
  1874 
Chris-Craft — É fundado nos EUA o primeiro dos grandes estaleiros de lanchas de recreio, o Chris-Craft, marca que hoje está para a náutica assim como a Mercedes-Benz para o mercado automobilístico: um sinônimo de beleza e qualidade. 
  1876 
Quatro tempos — O alemão Nicholas Otto constrói o primeiro motor de combustão interna de quatro tempos. Sua versão marinizada desenvolvida posteriormente possibilitou que barcos pequenos também contassem com propulsão própria, favorecendo o surgimento das lanchas de recreio. 
  1893 
Diesel —O francês Rudolf Diesel constrói o primeiro modelo de um motor a combustão interna com ignição induzida por calor gerado pelo aumento da pressão interna. Os motores diesel revolucionaram a propulsão marítima, terminando por substituir a ineficiente máquina a vapor. Hoje os diesel são usados em barcos e navios de todos os tamanhos. 
  1896 
Telegráfo — Guglielmo Marconi inventa o telégrafo sem fio, precursor do rádio, e provoca uma revolução no campo da segurança marítima, pois pela primeira vez um navio podia entrar em contato com outros navios ou bases em terra. 
  1897 
Turbínia — Sir Charles Parsons navega a 34 nós (63 km/h) com a Turbínia, a primeira embarcação propelida com turbina a vapor. Durante os teste, ele descobre a cavitação dos hélices e desenvolve um tipo que seja compatível com altas velocidades. 
  1898 
Solitário — No dia 27 de junho, aporta em Newport (nordeste dos EUA) Joshua Slocum. A bordo do seu veleiro Spray, Slocum foi o primeiro homem a dar a volta do mundo em solitário. Seu livro Navegando Sozinho ao Redor do Mundo trouxe-lhe fama e admiração e fez mais do que qualquer outra publicação para promover a navegação em barcos pequenos por pessoas comuns. 
  1907 
Motor de popa — O americano Ole Evinrude inventa o motor de popa. Sua invenção aperfeiçoada torna-se padrão na propulsão de barcos de até 30 pés (9,14 m). 
  1912 
Titanic — Às 2h20 do dia 15 de abril, no trecho final de sua viagem inaugural, naufraga após colidir com um iceberg o RMS Titanic, então o maior navio do mundo e, segundo seus armadores, a White Star Line, inafundável. Das cerca de 2.300 pessoas a bordo, mais de 1.500 pereceram nas geladas águas do Atlântico Norte. Nenhuma outra tragédia marítima teve (e ainda tem) tanta notoriedade e desperta tamanho interesse de curiosos e especialistas. 
  1914 - 1919 
Novas armas — A I Guerra Mundial assistiu os últimos embates de grandes belonaves como encouraçados e cruzadores. Os submarinos, principalmente nas mão dos alemães, provaram ser uma das armas navais do futuro. 
  1934 
Nylon — Pesquisadores da empresa americana Dupont criam o nylon. A importância desta fibra sintética e também de outras, como o polipropileno, pode ser medida pelo fato de quase todas as embarcações do mundo usarem agora cabos de fibras sintéticas substituindo os fabricados com materiais naturais. 
1936 
Radar — Surge o radar, abreviação de Radio Detection And Ranging (detecção e direcionamento por rádio). Os alemães operam o primeiro protótipo em 1936, mas foram os americanos e ingleses que, rapidamente compreendendo o valor estratégico do aparelho, mais uso dele fizeram durante a II Guerra Mundial. O radar transformou-se num dos mais importantes aparelhos de navegação, sendo hoje obrigatório não só em navios comerciais e militares como em lanchas e veleiros acima de 12 metros. 
 
1938 
Asdic — Cientistas ingleses desenvolvem o Asdic (sigla em inglês para Comitê Aliado para Pesquisas de Detecção de Submarinos), o precursor da ecossonda de hoje. 
  1942 
Fibra de vidro — O americano Ray Greene constrói o primeiro barco do mundo de fibra de vidro reforçado com resina de poliéster, matéria-prima que iria revolucionar a indústria náutica, pois pela primeira vez era possível executar curvas mais sofisticadas nos projetos. E, acima de tudo, permitia a reprodução de milhares de peças rigorosamente idênticas de um só molde. 
 1945 
Revista — Fundada no Rio de Janeiro por José Cândido Pimentel Duarte a primeira revista brasileira de náutica, a “Yachting Brasileiro”. A publicação circulou até 1962. 
 1947 
Kon-Tiki — Para provar a migração marítima das populações americanas rumo ao Pacífico Sul, o norueguês Thor Heyerdahl zarpa de Callao, no Peru, com destino à Polinésia numa jangada feita com materiais rústicos andinos chamada Kon-Tiki. Terminou encalhado num atol do Arquipélago de Tuamotu, no Pacífico Sul. 
 Turbina a gás — A lancha torpedeira MGB 2009, de 100 toneladas, é a primeira embarcação propelida por turbina a gás. 
 1952 
Travessia de bote — O francês Alain Bombard atravessa o Atlântico, das Ilhas Canárias a Barbados, a bordo de um bote inflável movido a vela. Bombard não levou provisões consigo, só equipamento de pesca e um purificador de água. 
 1955 
Nuclear — Em 17 de janeiro, os EUA lançam ao mar o primeiro navio com propulsão nuclear do mundo, o submarino Nautilus. Na época acreditava-se que a energia nuclear seria a propulsão do futuro para todos os navios. Todavia, os elevados custos de um reator nuclear e os riscos ambientais não justificaram seu uso generalizado. 
 1956 
Carbrasmar — Fundada no Rio de Janeiro, por Mário Slerca, a Carbrasmar, o primeiro estaleiro de barcos em série do Brasil e que se tornou uma lenda no mercado náutico brasileiro pela robustez e qualidade de seus produtos. 
 1957 
Satélite — A União Soviética lança o primeiro satélite artificial, o Sputnik. Com o tempo, o uso de satélites também revolucionou a navegação militar, comercial e de recreio nos campos da segurança, comunicações e meteorologia. 
 1959 
Rabeta — A Volvo Penta lança a primeira rabeta, a Aquamatic. O sistema foi desenvolvido pelo americano Jimmy Wynne, que vendeu a patente para o fabricante sueco. 
 1960 
“V” profundo — Projetistas de todo o mundo têm de voltar às pranchetas quando uma lancha de 31 pés (9,45 m), chamada Moppie, venceu com folga a corrida entre Miami (EUA) e Nassau (Bahamas), em meio a um mar agitadíssimo. A lancha pilotada por Sam Griffith, com Dick Bertram nas manetes, apresenta um desenho de carena jamais visto: em “V” profundo, projetado pelo americano Ray Hunt. Desde então, praticamente todas as lanchas fabricadas no planeta adotaram o fundo em “V” e seus derivados. Não deixa de ser uma bela ironia o fato de o homem que revolucionou o conceito de barcos a motor fosse, na realidade, um velejador da melhor cepa. 
 1964 
Honda — A Honda lança no Japão o primeiro motor de popa a quatro tempos, com 6 hp. 
 1973 
Jet — A Kawasaki lança o primeiro Jet Ski. Projetado como uma engenhoca unicamente para presentear seus melhores revendedores numa reunião anual, o jet ski acabou por criar um novo e imenso segmento no mercado náutico: os veículos aquáticos pessoais. 
 Whitbread — Realiza-se a primeira regata Whitbread ‘Round the World Race, hoje Volvo Ocean Race. Considerada a Fórmula 1 das regatas oceânicas, ela conta hoje com uma ampla cobertura da mídia e é um dos eventos esportivos com maior audiência de televisão no mundo. 
 1975 
Brasil campeão — O gaúcho Wallace Franz é campeão mundial de motonáutica offshore pela Union Internationale de Motonautique (UIM). 
 1976 
Vela e Motor — Criada no Rio de Janeiro, pela Rio Gráfica Editora (atual Editora Globo), a revista Vela e Motor. Foi a primeira publicação brasileira de náutica editada por jornalistas profissionais e com distribuição nacional. Em 1985, o título foi comprado pela Grupo Um Editora, que publicava a revista Mar. 
 1977 
Salão — Realiza-se no Museu de Arte Moderna, no Rio de Janeiro, o primeiro Salão Náutico do Brasil. O evento firmou-se como o mais importante do país quando se transferiu para o Riocentro em 1986, onde continuou sendo organizado até 1997. 
 1978 
GPS — Lançado ao espaço o primeiro satélite do novíssimo sistema de posicionamento global, o GPS, desenvolvimento pelas Forças Armadas dos EUA. 
 Bólido — O piloto australiano Ken Warby bate o recorde de velocidade sobre a água ao alcançar 275,8 nós (511/km/h) a bordo do barco Spirit of America. 
(segue quadro com os recordes de velocidade que sairam na página 67 da edição135 de Náutica) 
 1980 
Belov — No dia 16 de março, a bordo do veleiro Três Marias — um Bruce Roberts de 36 pés (11 m) que ele mesmo construiu —, o brasileiro naturalizado Aleixo Belov (nasceu na Ucrânia) inicia sua volta ao mundo em solitário. Após 14 meses no mar, regressa ao Brasil no dia 23 de maio do ano seguinte, recebendo da Marinha do Brasil um diploma por ter sido o primeiro navegador brasileiro a completar oficialmente, em solitário, uma viagem de circunavegação. Cinco anos depois (15 de março de 1986), Belov volta aos oceanos para uma nova volta ao mundo em solitário (em alguns trechos da viagem ele teve a companhia da mulher Lygia). Esta nova epopéia durou 21 meses. 
 Ouro Olímpico — Os brasileiros Marcos Soares e Eduardo Penido (na classe 470) e Alex Welter e Lars Bjorkstrom (na classe Tornado) conquistam medalhas de ouro nos Jogos Olímpicos de Moscou. 
 1981 
Náutica — Criada em Curitiba (PR) a revista Mar. Publicada pela Grupo Um Editora, ela acabaria por se unir à Vela e Motor em 1985, nascendo então a Mar, Vela e Motor. Três anos depois, a Grupo Um compra a Náutica da Editora Abril, criada em 1986. Após dois anos, todas as revistas foram fundidas na atual Náutica. Os 23 anos de experiência combinada fazem de Náutica uma das mais respeitadas revistas especializadas em náutica do planeta. 
 1983 
Fim da hegemonia — A vitória do Australia na America’s Cup acaba com uma hegemonia de 132 anos dos EUA. Esta edição da mais antiga regata do mundo marcou o fim da chamada “era romântica” da vela, pois os tripulantes do barco vencedor assumiram ser profissionais pagos para velejar. Além disso, pela primeira vez uma regata teve ampla cobertura da televisão e foi transmitida para vários países. 
 1984 
Amyr Klink — Com um barco especialmente projetado para a empreitada, o IAT, o paulista Amyr Klink atravessa remando sozinho o Atlântico Sul, de Lüderitz (na atual Namíbia) até Salvador (BA). O livro que relata sua travessia, Cem dias entre céu e mar, foi um best-seller e fez de Klink o mais famoso navegador do Brasil. 
 1989 
Amyr II— A bordo de seu novo veleiro polar Paratii, Amyr Klink zarpa no último dia do ano para mais uma aventura solitária. Durante 22 meses ele cruza o Atlântico de Sul a Norte, entre a Antártida (onde passou cerca de um ano) e Spitsbergen, no Círculo Polar Ártico. 
 1990 
Campeão mundial —O carioca Eike Baptista, a bordo da Spirit of the Amazon, sagra-se campeão mundial de motonáutica offshore, categoria Superboat. 
 1994 
GPS II — O sistema de navegação por satélites GPS passa a ser disponível para civis. O GPS foi o maior avanço em aparelhos de navegação desde o cronômetro de Harrison. E aposentou de vez o sextante como instrumento primordial de navegação oceânica. 
 1996 
Ouro olímpico II — Torben Grael e Marcelo Ferreira (na classe Star) e Robert Scheidt (na classe Laser) faturam ouro nos Jogos Olímpicos de Atlanta, cujas provas de iatismo foram realizadas em Savannah, Geórgia (sudeste dos EUA). 
Mercado aberto — A revogação de uma lei de 1957 ,que proibia a importação de lanchas de recreio, provoca uma reviravolta no mercado brasileiro e coloca o Brasil no mapa dos principais mercados náuticos do mundo.  
1997
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Cousteau - Morre aos 87 anos, em Paris, vítima de complicações cardíacas, o navegador, mergulhador e oceanógrafo francês Jacques Cousteau. A bordo do seu lendário Calypso, foi um dos homens que mais contribuíram para tornar o mar acessível a todas as pessoas, principalmente por meio de sua série de documentários para a TV chamada "O mundo submarino de Jacques Cousteau".

 1998 
Rio Boat Show — Criado com grande sucesso o Rio Boat Show, na Marina da Glória. Organizado pelo revista Náutica e a Marina da Glória, já na sua segunda edição, em 1999, ele transformou-se no maior salão náutico da América Latina. Em vez de uma simples exposição de barcos, tinha lugar num verdadeiro happening náutico à beira-mar, com testes de barcos, palestras e eventos paralelos. Com o sucesso do Rio Boat Show, a revista Náutica organizou com igual sucesso o São Paulo Boat Show, o primeiro evento náutico específico na capital paulista. 
 1999 
Dottori — A bordo do pequeno veleiro Carapitanga, de apenas 30 pés (9,1 m), Marcio Dottori, consultor técnico de Náutica, torna-se o primeiro velejador brasileiro a ir do Brasil à África do Sul, em solitário, por uma rota próxima aos 40 graus sul, a temível rota conhecida como Los Cuarenta Bramadores (Roaring Forties, em inglês). A viagem, de 3.658 milhas, durou 32 dias. 
 Amyr III — Ao aterrar, solitário como de hábito, com o Paratii na Ilha Geórgia do Sul, no dia 19 de fevereiro, Amyr Klink bate o recorde mundial de tempo (88 dias) de circunavegação em altas latitudes, navegando quase sempre entre os 50 e 60 graus sul. Klink partira da Geórgia do Sul em 23 de novembro de 1998. 

